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Resumo
Este capítulo visa apresentar a génese e evolução do projeto Repositório Cientí-
fico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). A primeira parte contém uma des-
crição sumária da evolução do Acesso Aberto em Portugal, os objetivos iniciais, 
serviços disponibilizados e a evolução do projeto RCAAP. 

A segunda parte apresenta vários indicadores do RCAAP que atestam a sua evo-
lução e o aumento de visibilidade e reconhecimento, quer a nível nacional, quer 
a nível internacional e destaca alguns dos principais objetivos alcançados. Final-
mente apresentam-se algumas perspetivas de trabalho futuro a realizar durante 
o ano 2013/2014 e os principais desafios esperados no médio/longo prazo.

Abstract

This chapter aims to present the genesis and evolution of the project “Scienti-
fic Open Access Repository of Portugal” (RCAAP). The first part contains a brief 
description of the evolution of open access in Portugal, the initial objectives, 
services offered and the evolution of the RCAAP project.

The second part presents several indicators from RCAAP that attest is evolution 
and increasing visibility and recognition, both nationally, or internationally, and 
highlights some of the main goals achieved. Finally we present some perspecti-
ves for future work to be carried out during the year 2013/2014 and the main 
challenges expected in the medium/long term.
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Introdução

Nos últimos cinco anos, registaram-se em Portugal progressos significativos no 
domínio do Open Access (OA; Acesso Aberto) em boa medida resultantes da 
dinâmica imposta pelo projeto RCAAP.

De facto, Portugal encontra-se na vanguarda dos países que desde cedo começa-
ram a acompanhar e fomentar atividades de Acesso Aberto. As primeiras inicia-
tivas no país datam de 2003, porém só a partir de 2006 este movimento ganhou 
maior expressão e uma atenção mais generalizada. Até finais do século passado, 
o sistema científico português estava subdesenvolvido e era de pequena dimen-
são. O número de recursos humanos envolvidos a tempo inteiro em atividades 
de investigação e desenvolvimento (I&D) era bastante reduzido, bem como o 
número anual de artigos portugueses classificados em bases referenciais. Há 
cerca de uma década atrás, o acervo científico existente nas bibliotecas por-
tuguesas, especialmente no que concerne ao acesso às revistas científicas, era 
bastante limitado. A criação em 2004 do consórcio nacional b-on (Biblioteca do 
Conhecimento Online)1 melhorou significativamente a acessibilidade às revistas 
científicas no contexto das bibliotecas de ensino superior e instituições de inves-
tigação nacionais. Porém, não obstante a notória evolução no sistema nacional 
de comunicação científica, subsistiam problemas e limitações no que concerne 
à acessibilidade e à visibilidade da produção científica. Este contexto explica em 
grande medida o facto das primeiras atividades de Acesso Aberto em Portugal 
terem sido prosseguidas essencialmente pelas instituições de ensino superior 
com o intuito de promover o acesso à sua própria produção científica. 

Como se pode constatar pela Figura 1, as primeiras iniciativas de Acesso Aberto em 
Portugal foram lideradas pela Universidade do Minho com a criação do seu reposi-
tório institucional (RI), RepositóriUM, apresentado publicamente a 20 de novembro 
de 20032 e posteriormente com a definição de uma pioneira política institucional de 
Acesso Aberto. Posteriormente, apesar de se terem verificado algumas atividades e 
projetos (nomeadamente a realização da 1ª Conferência Open Access em maio de 
2005), foi apenas a partir do segundo semestre de 2006 que se registaram outras 
ações de relevo, como o surgimento de novos repositórios, a divulgação da Declara-
ção OA do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas (CRUP) (novembro 
de 2006) e a organização da 2.ª Conferência Open Access (novembro 2006). 

1 O URL do sítio web b-on está disponível em: http://www.b-on.pt/
2 Rodrigues, Eloy (2005)- Concretizando o acesso livre à literatura científica: o repositório institu-

cional e a política de auto-arquivo da Universidade do Minho. “Cadernos BAD”. ISSN 0007-9421. 
1 pp 21-33. Disponível em: http://hdl.handle.net/1822/3478
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Figura 1 - Evolução do Open Access em Portugal

Nesse ano, o CRUP assinalou o seu apoio e adesão aos princípios do Acesso 
Aberto à literatura científica, subscrevendo, a Declaração de Berlim sobre o 
Acesso Aberto ao Conhecimento. 

Simultaneamente o CRUP: 

1.	 Recomendou a todas as universidades portuguesas que estabelecessem 
repositórios institucionais e que definissem políticas institucionais re-
querendo o depósito das publicações dos seus membros nesses repo-
sitórios; 

2.	 Manifestou o seu apoio à interligação e interoperabilidade entre os re-
positórios institucionais das universidades portuguesas, através da cria-
ção de um portal único de acesso à literatura científica nacional. 

No início de 2007, no seguimento da sua Declaração, o CRUP criou um grupo de 
trabalho sobre o Open Access. Esse grupo de trabalho desenvolveu esforços com 
vista ao lançamento de um projeto para promover a criação de mais repositórios e a 
constituição de um meta-repositório nacional, procurando o apoio e o envolvimento 
da UMIC - Agência para a Sociedade do Conhecimento. Ao longo de 2007 mais uni-
versidades portuguesas instalaram e criaram os seus próprios repositórios.

Chegados a junho de 2008 e antes do início do projeto RCAAP (Repositório Cien-
tífico de Acesso Aberto de Portugal) a situação em Portugal no que diz respeito 
a repositórios institucionais era a seguinte:
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Instituição Estágio do Repositório N.º Docs

UAveiro* Em produção 1310

UCoimbra Em produção 1651

UÉvora Em produção 259

ISCTE Em produção 362

ULisboa Em testes -

UMinho Em produção 6931

UNL** Em produção 918

UPorto Em produção 995

UTAD Em produção 44

Tabela 1 - Repositório em Portugal (junho 2008)
* Na Universidade de Aveiro  existia um repositório, designado Sinbad, 

baseado numa plataforma desenvolvida localmente  ainda que sem o protocolo OAI-PMH 
implementado, disponibilizava diversos tipos de conteúdos académicos, 

incluindo teses e dissertações aqui contabilizadas 

** O repositório era exclusivo da Faculdade de Ciências e Tecnologias 
da Universidade Nova de Lisboa

A partir de 2009, a evolução do movimento de Acesso Aberto em Portugal tem 
sido em grande medida pautada pelo aparecimento e desenvolvimento do 
projeto RCAAP, que passaremos a descrever mais detalhadamente em seguida.

O Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal

Em março de 2008, a UMIC iniciou contatos com a Fundação para a Compu-
tação Científica Nacional (FCCN) e a Universidade do Minho para desenvolver 
um projeto de criação de um meta-repositório nacional e de um serviço de alo-
jamento de novos repositórios. A iniciativa da UMIC deveria ser concretizada 
pela FCCN, com a participação da Universidade do Minho na coordenação das 
componentes científica e técnica. Após o trabalho inicial de definição do âmbito 
e objetivos, o projeto foi designado Repositório Científico de Acesso Aberto de 
Portugal (RCAAP) e iniciou-se em julho de 2008. Na génese do projeto RCAAP 
foram considerados três objetivos principais: 

1.	 Aumentar a visibilidade, acessibilidade e difusão dos resultados da atividade 
académica e de investigação científica portuguesa. O conjunto da produção aca-
démica e científica portuguesa encontra-se disperso por milhares de publicações 
(revistas científicas, atas de conferências e congressos, etc.), e uma parte signifi-



Uma Década de Acesso Aberto na UMinho e no Mundo

O RCAAP e a evolução do Acesso Aberto em Portugal | 155

cativa, a chamada literatura cinzenta e outras publicações (teses e dissertações, 
relatórios técnicos, documentos de trabalho, etc.) está sob condições de aces-
sibilidade e utilização limitadas. A criação de um meta-repositório da produção 
científica e académica nacional, permitindo a pesquisa, o acesso e a utilização 
da mesma de forma facilitada e intuitiva, constituiu-se como uma importante 
mais-valia, quer a nível nacional, quer ao nível de cada uma das instituições par-
ticipantes. Por outro lado, a difusão da produção académica e científica poderia 
ter um efeito multiplicador na sociedade, disponibilizando e tornando acessível 
para o mercado de trabalho, para as famílias e para a sociedade em geral, a in-
formação e conhecimento gerados nas instituições científicas. 

2.	 Facilitar o acesso à informação sobre a produção científica nacional. A inter-
ligação e interoperabilidade do meta-repositório com outros componentes 
do sistema de informação de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior foram 
estabelecidos, também, como grandes objetivos do projeto. Visou-se, dessa 
forma, facilitar o acesso à informação sobre a produção científica nacional. 
Assim, definiu-se que os repositórios de produção científica nacional deve-
riam estar interligados e interoperar com outros componentes desse siste-
ma, em especial com o sistema de gestão de currículos DeGóis3.

3.	 Integrar Portugal num conjunto de iniciativas internacionais. Por último o pro-
jeto visava também facilitar a integração de Portugal no conjunto de iniciativas 
internacionais que se vêm desenvolvendo neste domínio e facilitar a intero-
perabilidade e a interligação com o crescente número de centros de investiga-
ção, organismos financiadores de investigação e instituições de ensino supe-
rior com repositórios deste tipo que têm proliferado na Europa e no mundo.

Evolução do projeto

Partindo dos objetivos previamente descritos, iniciou-se, no segundo semestre 
de 2008, a primeira fase do projeto RCAAP. Nesta fase, cuja duração foi de seis 
meses, aprovisionaram-se as infraestruturas e implementaram-se os serviços 
base e o software aplicacional de suporte aos dois principais serviços eletrónicos 
previstos para o projeto:

•	 Serviço de alojamento de repositórios institucionais (SARI) 

•	 Meta-repositório ou portal RCAAP. 

Um dos aspetos considerado fundamental desde o início do projeto foi o alinha-
mento com normas e standards internacionais. A escolha das diretrizes DRIVER 

3 A Plataforma de Curricula DeGóis encontra-se disponível em: http://www.degois.pt 
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pareceu a escolha natural, por um lado pelo nível de adoção internacional e, por 
outro, pela sua simplicidade e correspondente facilidade de implementação. Com 
o objetivo de acelerar a sua adoção, o projeto disponibilizou uma versão traduzida 
e realizou ações de formação com os responsáveis dos repositórios da rede RCAAP. 

No decurso da 3ª Conferência Open Access, que se realizou em dezembro de 
2008, o projeto RCAAP foi apresentado publicamente. No final desse ano, o Por-
tal RCAAP agregava já doze repositórios institucionais, cinco dos quais alojados 
centralmente (SARI), reunindo um total de aproximadamente 13900 documentos.

A segunda fase do projeto RCAAP iniciou-se no primeiro trimestre de 2009. Partindo 
dos resultados obtidos em 2008, procurou-se nesta fase consolidar os serviços pre-
viamente disponibilizados, aumentar o número de instituições participantes e de uti-
lizadores e integrar os serviços do RCAAP com outros serviços do sistema científico. 
Nesta fase, por força da dinâmica do movimento Open Access, do crescimento do 
projeto RCAAP e das virtudes percebidas no SARI, receberam-se um total de 11 can-
didaturas de resposta às chamadas de manifestação de interesse ao SARI lançadas 
em março (sete candidaturas) e agosto (quatro candidaturas). Com base nos critérios 
de seleção previamente definidos, em especial a tipologia de instituição, localização 
geográfica e produção científica, foram eleitas oito candidaturas que resultaram na 
instalação e configuração de oito novos repositórios alojados centralmente. 

Também em 2009 procurou democratizar-se a disponibilização de conteúdos em 
regime de Acesso Aberto através da conceção e implementação de um reposi-
tório comum a várias instituições. Com este serviço, as instituições de ensino e 
investigação produtoras de literatura científica cuja dimensão ainda não justifica 
a criação de um repositório próprio podem ver a sua produção científica dispo-
nibilizada em regime de Acesso Aberto.

O aumento do número de repositórios, de documentos, de visitantes do portal, 
mas também a ambição de disponibilizar um melhor serviço, motivou o lança-
mento de uma nova versão do portal RCAAP em novembro 2009. Nesta versão 
foram disponibilizadas novas funcionalidades, designadamente a indexação do 
texto integral dos documentos dos repositórios agregados e a capacidade de 
data provider OAI que permite que os conteúdos do portal sejam recolhidos e 
agregados por outros serviços (por exemplo de iniciativas internacionais). Ainda 
no domínio dos serviços eletrónicos, e com o objetivo de criar sinergias e valor 
acrescentado com serviços disponibilizados por outras iniciativas, fez-se a inte-
gração com dois sistemas externos ao RCAAP: o portal de pesquisa da b-on4 e o 
sistema de curricula DeGóis. 

4 O URL do sítio web b-on está disponível em: http://www.b-on.pt/



Uma Década de Acesso Aberto na UMinho e no Mundo

O RCAAP e a evolução do Acesso Aberto em Portugal | 157

Durante o ano de 2009 foi também possível dar seguimento aos esforços iniciais 
desenvolvidos no domínio da comunicação e imagem no sentido de promover, 
divulgar e potenciar, junto dos vários stakeholders, as virtudes do Acesso Aberto 
e do projeto RCAAP. Nesse sentido, concebeu-se e implementou-se um plano 
de divulgação do projeto, assente, quer em merchandising tradicional, quer em 
ferramentas web 2.0 através da criação de um blog5 e contas no Twitter6 e no 
Facebook7. Procurou-se através da utilização combinada destes instrumentos, 
não apenas atrair a atenção do público-alvo como também permitir que esse 
público, uma vez seduzido, pudesse acompanhar o projeto, participar e relacio-
nar-se com os seus pares. O plano de divulgação foi articulado com as diversas 
instituições membro que atuaram de forma concertada para aumentar a sensi-
bilização do público-alvo em torno do movimento OA.

Durante este segundo período do projeto RCAAP foram produzidos dois docu-
mentos de especial interesse e relevância. O primeiro, denominado “Open Ac-
cess in Portugal: A State of the Art Report8”, apresenta a situação de Portugal 
no que respeita ao Acesso Aberto à produção científica nacional, quer ao nível 
dos repositórios institucionais, quer ao nível das revistas científicas. O segundo, 
denominado “Kit de Políticas Open Access9”, reúne um conjunto de informações 
e recursos úteis para a formulação e implementação de políticas de Open Ac-
cess nas instituições de investigação (em particular universidades) e entidades 
financiadoras. 

Em novembro de 2009, realizou-se a 4.ª Conferência Open Access, que reuniu 
mais de 130 participantes. 

No final de 2009, aquando do encerramento da segunda fase do projeto, o por-
tal RCAAP agregava 25 repositórios institucionais, 14 dos quais alojados central-
mente (SARI), reunindo aproximadamente 36000 documentos.

O ano de 2010 foi, tal como o anterior, um ano focado na consolidação e cres-
cimento mas também no lançamento de novas atividades e de novas parcerias. 
Assim, para além da implementação de oito novos SARI, desenvolveu-se um 
novo sítio web, mais informativo e usável, e um conjunto de tutoriais online 
relacionados com o Acesso Aberto e o projeto RCAAP10. Deram-se ainda os pri-

5 O URL do blog RCAAP é: http://blog.rcaap.pt
6 O URL do twitter do RCAAP é: http://twitter.com/rcaap
7 O URL do Facebook do RCAAP é: http://www.facebook.com/rcaap
8  Estudo “Open Access in Portugal: a state of the art report” disponível em: http://bit.ly/bSvCmy
9 Versão portuguesa do “Kit de políticas Open Access” disponível na WWW em: http://bit.ly/6zzW6H
10 Os tutoriais online estão disponíveis em: http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar

-recursos-de-apoio/tutoriais/cap1-o-poder-do-acesso-aberto

http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/tutoriais/cap1-o-poder-do-acesso-aberto
http://hdl.handle.net/1822/10552
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meiros passos no domínio dos repositórios de dados científicos, investigando-
se o potencial alargamento do âmbito de atuação do RCAAP, não apenas aos 
resultados da investigação científica, mas também aos dados científicos que a 
suportaram. Para além da realização de um estudo denominado “Estado da arte 
sobre repositórios de dados científicos”11, iniciou-se um piloto com três institui-
ções da rede RCAAP.

Nesse mesmo ano iniciou-se, no âmbito do projeto Blimunda12, desenvolvido 
em parceria com os Serviços de Documentação da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade Nova de Lisboa, o levantamento das políticas de auto 
depósito das editoras e revistas científicas portuguesas. 

O ano de 2010 foi muito importante para o reforço dos conteúdos científicos de 
Acesso Aberto de língua portuguesa já que, dando cumprimento ao projeto de cola-
boração luso-brasileiro decorrente do memorando de entendimento celebrado en-
tre o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Portugal e o Ministério 
da Ciência do Brasil, se procedeu à agregação das teses e dissertações brasileiras e 
demais produção científica disponibilizada nos repositórios institucionais brasileiros. 
Na sequência do memorando realizou-se a primeira conferência Luso-Brasileira de 
Acesso Aberto. A conferência teve 240 inscrições, e 180 participações efetivas. Fo-
ram apresentadas 8 comunicações e 14 posters. O ano de 2010 terminou com 31 
repositórios agregados num total de cerca de 50.000 documentos.

O ano de 2011 foi, tal como o anterior, um ano focado na consolidação e cres-
cimento quer ao nível de instituições participantes, quer ao nível do portfólio 
de serviços. Este crescimento registou-se, não apenas com o lançamento de 
quatro novos SARI, mas também na adesão de sete instituições ao repositório 
comum. Ao nível dos serviços eletrónicos foi lançado o SARC13 (Serviço de Alo-
jamento de Revistas Científicas) para o qual o número de candidaturas supe-
rou largamente todas as expetativas e o SCEUR14 (Serviço Centralizado de Es-
tatísticas de Uso de Repositórios). Adicionalmente lançaram-se as bases para 
o programa de preservação digital do RCAAP através do estudo denominado 
“Estado da Arte sobre preservação Digital”15. Ainda em 2011, no âmbito do 

11 Estudo “Estado da arte sobre repositórios de dados científicos” disponível em: http://projecto.
rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func=fileinfo&id=271

12 O URL do projeto Blimunda é: http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/
	 como-gerir-um-repositorio/blimunda
13 O Serviço de Alojamento de Revistas Científicas está disponível em: http://projecto.rcaap.pt/

index.php/lang-pt/sobre-o-rcaap/servicos/sarc
14 http://sceur.rcaap.pt
15 Estudo “Estado da Arte sobre preservação Digital” disponível em: http://projecto.rcaap.pt/
	 index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func=fileinfo&id=351

http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func=fileinfo&id=271
http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/como-gerir-um-repositorio/blimunda
http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/sobre-o-rcaap/servicos/sarc
http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func=fileinfo&id=351
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projeto Blimunda, traduziu-se o sítio web SHERPA-ROMEO para a língua por-
tuguesa. O ano de 2011 terminou com 34 repositórios agregados num total de 
cerca de 75.000 documentos.

Em 2012, o projeto continuou a fase de consolidação, nomeadamente no 
acompanhamento e inclusão das revistas científicas do serviço SARC e dos 
dados científicos no Portal RCAAP, passando este a conter na sua base de 
agregação vários tipos de recursos: Repositórios, Revistas, Dados Científicos 
e Portal OASIS.br16. Esta alteração obrigou a uma atualização das condições 
de agregação17 de recursos no Portal RCAAP que coincidiu com a atualização 
das diretrizes OpenAIRE18 também consideradas. Passou assim a ser possível 
a integração de novas revistas, mesmo as geridas nas instituições, tendo sido 
criado um documento para facilitar o cumprimento das condições de agrega-
ção de revistas com o sistema OJS19.

Dada a importância que a disseminação dos conteúdos revela para um maior 
impacto da produção científica, foram iniciados os trabalhos de integração das 
teses e dissertações agregadas no Portal RCAAP para o portal DART-EUROPE20 
que integra teses e dissertações de vários países europeus. Além disso, o Repo-
sitório Comum obteve um grande número de novas instituições que procede-
ram a um elevado número de novos depósitos. Em pouco tempo o número de 
documentos deste repositório passou de pouco mais de 1000 para 2350. Neste 
ano realizou-se também a 3ª Conferência Luso-Brasileira sobre Acesso Aberto na 
Universidade Nova de Lisboa.

Serviços Atuais

O projeto RCAAP reúne um conjunto de serviços integrados e complementares. 
Alguns desses serviços, como o Portal RCAAP, o SARI, SARC e o Repositório Comum 
têm maior visibilidade, dado que se destinam aos utilizadores finais e institucio-
nais. Contudo, o seu bom funcionamento depende de outros serviços de apoio 
como o validador de repositórios ou o serviço de apoio ao utilizador (Helpdesk).

16 http://oasisbr.ibict.br/
17 http://projeto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func= 

fileinfo&id=364
18 http://www.openaire.eu
19 http://goo.gl/PCahZv
20 http://www.dart-europe.eu
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O Portal RCAAP

O Portal RCAAP21, cuja interface pode observar-se na Figura 2, permite integrar 
num sistema coerente de metadados os repositórios científicos de Acesso Aber-
to de todas as instituições científicas e de ensino superior portuguesas. Além 
dos repositórios de científicos conta também com repositórios de dados cien-
tíficos e revistas científicas associadas a instituições ou organismos nacionais.

Figura 2 - Portal RCAAP

Este portal foi desenvolvido de forma a respeitar os bons princípios de ergo-
nomia e usabilidade, o que deu origem a um design simples, centrado na fun-
cionalidade de pesquisa e nas potencialidades dos filtros e refinamentos. Além 
disso disponibiliza interfaces para integrar com outros sistemas como a b-on e 
permite a partilha de todos os metadados existentes para outros sistemas agre-
gadores. A pensar nos utilizadores com dificuldades de acesso, o portal respeita 
o nível máximo de acessibilidade (AAA).

O validador de repositórios

No sentido de facilitar o cumprimento dos requisitos22 que os vários recursos 
devem cumprir para serem agregados no portal RCAAP, foi desenvolvido o va-

21 URL portal RCAAP: http://www.rcaap.pt
22 http://projeto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func= 

fileinfo&id=364

http://projeto.rcaap.pt/index.php/lang-pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func=fileinfo&id=364
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lidador de repositórios23, visível na Figura 3. Esta é uma ferramenta de apoio à 
gestão dos repositórios que permite aferir o grau de conformidade de um re-
positório com as diretrizes definidas no projeto e que resultam das diretrizes 
DRIVER24. 

Figura 3: Validador de Repositórios RCAAP

O serviço SARI

Um dos componentes centrais do projeto RCAAP é o Serviço de Alojamento de 
Repositórios Institucionais - SARI - que se destina às instituições que, por razões 
de ordem estratégica ou limitação de recursos, desejam ter o seu repositório 
gerido em regime de SaaS (Software as a Service). Este modelo de serviço liberta 
os responsáveis pelos repositórios institucionais das tarefas de gestão das in-

23 URL do validador de repositórios RCAAP: http://validador.rcaap.pt
24 Versão portuguesa das diretrizes DRIVER: “Diretrizes para fornecedores de conteúdos – Exposi-

ção de recursos textuais com o protocolo OAI-PMH”, disponíveis em:
	 http://www.driver-support.eu/documents/DRIVER_Guidelines_v2_Final__PT.pdf
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fraestruturas e software aplicacional, permitindo-lhes assim dedicar-se exclusi-
vamente às suas atividades nucleares. Este serviço respeita a individualização de 
identidade corporativa própria. Assim, para além da personalização da imagem 
do repositório, cada instituição pode também definir e implementar as configu-
rações e parametrizações que considere adequadas à sua estrutura organizacio-
nal e às suas políticas de auto arquivo e de gestão do repositório.

O Repositório Comum

Dada a reduzida produção científica de algumas instituições cuja criação de um 
repositório não se justifica foi desenvolvido, aproveitando a infraestrutura já 
existente do serviço SARI, o Repositório Comum. Este repositório, cuja imagem 
pode ser observada na Figura 6. é um serviço derivado do SARI e que se destina 
a todos os investigadores que estejam associados a instituições do sistema cien-
tífico nacional (designadamente, centros de investigação públicos ou privados, 
universidades, institutos politécnicos) que não possuam repositório institucio-
nal próprio. 

Figura 4 - Repositório Comum
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O SARC – Serviços de Alojamento de Revistas Científicas

O SARC – Serviço de Alojamento de Revistas Científicas tem por objetivo dis-
ponibilizar, em regime SaaS, um serviço de alojamento de revistas científicas 
portuguesas. O serviço assenta na plataforma de publicação e gestão de publi-
cações OJS – Open Journal System25, um sistema em código aberto com uma am-
pla comunidade de utilizadores e forte impacto no domínio do Acesso Aberto.

 

Figura 5 – Serviço de Alojamento de Revistas Científicas

 
O SARDC – Serviço de Alojamento de Dados Científicos

O Serviço de Alojamento de Repositórios de Dados Científicos (SARDC) pretende 
facultar uma plataforma que permita armazenar e disponibilizar o Acesso Aber-
to aos dados criados e utilizados no âmbito dos trabalhos de investigação de 
instituições nacionais.

25 O URL do software OJS é: http://pkp.sfu.ca/?q=ojs



Uma Década de Acesso Aberto na UMinho e no Mundo

164 | José Carvalho, João Mendes Moreira, Ricardo Saraiva

Figura 6 – Serviço de Alojamento de Dados Científicos

O serviço de Helpdesk

Um outro serviço disponibilizado pelo RCAAP é o serviço de apoio (Helpdesk) 
acessível através de correio eletrónico e telefone. Este serviço visa apoiar os 
utilizadores dos serviços na gestão e manutenção do seu sistema, permitindo 
uniformizar práticas, aconselhar e ajudar a resolver problemas. 

Atividades de comunicação e disseminação

Figura 7: Merchandising RCAAP
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O projeto RCAAP desenvolve esforços significativos no domínio da comunicação 
e disseminação, com a finalidade de consciencializar e motivar a comunidade 
alvo a participar no projeto, bem como da formação, que visa a rápida transfe-
rência de know-how para os parceiros. As ferramentas e técnicas utilizadas no 
domínio da comunicação e disseminação são diversificadas e vão desde os con-
vencionais materiais de merchandising, parte dos quais estão visíveis na Figura 
7, até às ferramentas web 2.0 (blog26; Twitter27; Facebook28), e aos conteúdos de 
autoformação e vídeos, disponíveis no site do projeto29.

Indicadores

Para monitorizar a evolução do projeto foram definidos vários indicadores dos 
quais se destacam os seguintes:

1.	 Repositórios agregados no portal RCAAP –número de repositórios agre-
gados, quer os alojados nas instituições, quer os alojados no SARI (ver 
Figura 8); 

2.	 Número de documentos agregados no portal – número de documentos 
em Acesso Aberto agregados no portal RCAAP (ver Figura 9);

3.	 Visitas – número de visitas ao portal RCAAP (ver Figura 10);

4.	 Políticas – Número de políticas criadas pelas instituições;

5.	 Integração com políticas da comissão europeia – OpenAIRE.

A análise destes indicadores revela um crescimento expressivo em qualquer um 
deles. O número de repositórios agregados no portal RCAAP, que era de 10 no 
final do ano de arranque em 2007, passou para 37 em meados de 2013. Por ou-
tro lado, no ano de 2009 o número de repositórios alojados centralmente (SARI) 
ultrapassou o número de repositórios alojados nas instituições.

26 http://blog.rcaap.pt
27 https://twitter.com/rcaap
28 https://www.facebook.com/pages/RCAAP-Reposit%C3%B3rio-Cient%C3%ADfico-de-Acesso

-Aberto-de-Portugal/180764005302567
29 Endereço URL projeto RCAAP: http://projecto.rcaap.pt

https://www.facebook.com/pages/RCAAP-Reposit%C3%B3rio-Cient%C3%ADfico-de-Acesso-Aberto-de-Portugal/180764005302567
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Figura 8: Evolução do número de repositórios

O número de documentos agregados no portal RCAAP, tem crescido consisten-
temente, quer por efeito da agregação de novos repositórios, quer por efeito do 
crescimento dos repositórios já existentes. Assim, o número de documentos pas-
sou de cerca de 13000 no final de 2008 para mais de 140000 em meados de 2013.

Figura 9: Evolução do número de documentos

Para o crescimento acentuado de registos em Acesso Aberto no Portal RCAAP 
têm também contribuído os documentos das várias revistas cientificas agrega-
das, quer as alojadas no SARC, quer as geridas pelas próprias instituições. Em 
2012 foram integradas no Portal RCAAP 9 revistas, 5 das quais do SARC. Em 2013 
contamos com 7 revistas do SARC e 17 revistas geridas autonomamente, tota-
lizando 24 revistas científicas. De notar que algumas delas, como extenso his-
tórico, como a Acta Médica Portuguesa e a Finisterra, contribuem para o Portal 
RCAAP com 2481 e 1115 registos respetivamente.
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O número médio de visitas anuais ao Portal RCAAP, que foi de cerca de 57 000 
em 2009, passou para cerca de 190 300 em 2011, e 275 000 em 2012. De des-
tacar ainda que os países com mais visitas são Portugal e Brasil, sendo que na 
terceira posição encontramos Cabo Verde, em quinto lugar Angola e em oitavo 
lugar Moçambique.

Figura 10: Evolução do número de visitas no portal RCAAP (Nov. 2008 – Set. 2013)

Como se constata por estes números, tem havido progressos significativos nos 
últimos anos no universo dos repositórios científicos portugueses. Contudo, a 
produção científica depositada nos repositórios ainda é globalmente baixa (es-
tima-se em menos de 15% do que é realmente produzido nas instituições) mas 
com tendência para aumentar como se descreve na secção seguinte. De notar 
que, em geral, os repositórios com maiores índices de sucesso são os que pos-
suem políticas de auto arquivo associadas.

No que diz respeito às políticas, conforme mostra a Figura 11, verifica-se que nos 
últimos anos foram criadas várias políticas de Acesso Aberto nas instituições, de-
monstrando a crescente importância dos repositórios no contexto institucional 
assim como o objetivo estratégico de disseminar e dar visibilidade à produção 
científica das instituições.

 

Figura 11: Políticas e mandados de Acesso Aberto em Portugal
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No seguimento da preocupação em integrar iniciativas europeias, dos 37 repositó-
rios atuais em Portugal, 29 são compatíveis com as diretrizes do projeto OpenAIRE.

O culminar do Trabalho realizado

O ano de 2013 ficou marcado por dois acontecimentos de assinalável importân-
cia no panorama nacional de Acesso Aberto. Por um lado, a rede RCAAP passou 
a ser o instrumento consagrado na lei para dar cumprimento ao depósito legal 
das teses de doutoramento, dissertações de mestrado e outros trabalhos cien-
tíficos. Com efeito, o ponto 1 do artigo 50 do Decreto de lei 115/2013 de 7 de 
agosto de 2013, indica que “As teses de doutoramento, os trabalhos previstos 
nas alíneas a) e b) do n.º 2 do artigo 31.º e as dissertações de mestrado ficam 
sujeitas ao depósito obrigatório de uma cópia digital num repositório integrante 
da rede do Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal, operado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia, I. P. Esta iniciativa legislativa visa o trata-
mento e a preservação das teses de doutoramento, dissertações de mestrado e 
outros trabalhos científicos, bem como a difusão, em regime de Acesso Aberto, 
da produção que não for objeto de restrições ou embargos na rede de repositó-
rios e reveste-se de uma grande importância para aumentar a massa crítica e a 
dinâmica do RCAAP.

Por outro, a principal agência financiadora do país – a Fundação para a Ciência 
e Tecnologia – apresentou propostas de políticas sobre Acesso Aberto, quer a 
publicações de resultados de Projetos de I&D30, quer a dados científicos e outros 
resultados31 de projetos de I&D. A adoção de uma política de acesso assinala as-
sim o elevado compromisso da FCT em promover a disponibilização em Acesso 
Aberto dos resultados de investigação por si financiados. Tal como no caso das 
teses e dissertações, é proposto que a rede RCAAP seja o instrumento de supor-
te ao cumprimento da via verde (depósito em repositório institucional) desta 
política. Nesta proposta de política é assim referido que “Todas as publicações 
sujeitas a arbitragem por pares que incluam resultados de I&D financiados total 
ou parcialmente pela FCT têm de ser depositados pelos autores, em versão final, 
pelo menos num dos repositórios institucionais do RCAAP – Repositório Cien-
tífico de Acesso Aberto de Portugal, sem prejuízo do seu possível depósito em 
outros repositórios, como PubMed Central, ArXiv ou outros.”

30  http://www.fct.pt/dsi/docs/Proposta_FCT_OpenAccess_Artigos.pdf
31 http://www.fct.pt/dsi/docs/Proposta_FCT_OpenAccess_Dados.pdf



Uma Década de Acesso Aberto na UMinho e no Mundo

O RCAAP e a evolução do Acesso Aberto em Portugal | 169

Estes dois acontecimentos valorizam e rentabilizam a experiência e infraestruturas 
existentes em Portugal maximizando assim as potencialidades do projeto RCAAP.

Fatores críticos de sucesso

Na nossa opinião, os fatores críticos que contribuíram para esta visibilidade e reco-
nhecimento são: o modelo de governance, o modelo de serviço, a visão integrada 
e transversal e, por fim, o que designamos de combinação virtuosa de fatores.

O modelo de governance assegura que o projeto é dirigido, administrado e contro-
lado de forma clara e inequívoca. Em primeiro lugar, as instituições integrantes do 
núcleo duro do projeto têm competências claramente identificadas e distribuídas 
e colaboram de forma coordenada e concertada. Em segundo, estas instituições 
são especialistas no seu campo de ação. A coordenação política e de financiamen-
to é efetiva; até 2012 foi assegurada pela UMIC e desde então pela FCT. Esta coor-
denação realiza-se quer através da definição das políticas, quer através do finan-
ciamento continuado garantindo assim a estabilidade necessária para desenvolver 
este projeto de média/longa duração. A FCCN, tida pela comunidade como neutra 
e livre de conflitos de interesse e ainda com elevada capacidade de execução de 
projetos de âmbito nacional, assegura a coordenação geral e a gestão e operação 
das infraestruturas. A coordenação técnica e científica é assegurada pela Univer-
sidade do Minho que reúne um centro de competências no domínio do Acesso 
Aberto. Este modelo de governance permitiu criar uma base sólida, credível e con-
fiável em torno da qual se mobilizaram os parceiros.

O modelo de serviço procurou considerar, por um lado as restrições financeiras, 
técnicas e humanas das Instituições de Ensino e Investigação e, por outro, a neces-
sidade de prestar serviços com qualidade, baixo custo e prazos de implementação 
reduzidos. Foi neste contexto que se estabeleceu que o trabalho comum seria, 
sempre que possível, realizado pela equipa de especialistas do RCAAP libertan-
do assim as instituições para a realização das atividades de proximidade como 
por exemplo a comunicação, disseminação, formação e apoio à comunidade local, 
quer sobre o Acesso Aberto, quer sobre o repositório da instituição beneficiária. 
Um exemplo emblemático da aplicação deste modelo de serviço é o SARI. Neste 
serviço a equipa do projeto gere todos os aspetos relacionados com a gestão e 
operação dos repositórios (hardware, alojamento, conectividade, sistemas base, 
aplicações, serviços de suporte, formação e serviço de apoio) requerendo apenas 
que Instituição aderente defina as parametrizações do Repositório Institucional. 
Como resultado da aplicação deste modelo, verifica-se um prazo curto de imple-
mentação (por exemplo a implementação de um novo RI pode demorar apenas 
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cerca de 2 meses), um baixo Total Cost of Ownership32 (em resultado das econo-
mias de escala e do trabalho especializado), e um foco nas atividades nucleares 
por parte dos gestores dos repositórios e respetivas equipas.

A visão integrada e transversal do projeto RCAAP procura ter uma visão holís-
tica e integrada do movimento de Acesso Aberto através dos repositórios ins-
titucionais. Assim, apesar do foco na gestão das infraestruturas e dos serviços 
eletrónicos, o projeto abrange também ações de evangelização, de promoção e 
comunicação, de formação e ainda parcerias.

Finalmente a combinação virtuosa: o modelo de governance, permitiu criar uma 
base sólida, credível e confiável em torno da qual se mobilizaram os parceiros. 
Os serviços foram adaptados às necessidades da comunidade e disponibiliza-
dos de forma rápida, eficiente e sustentada. O RCAAP assegurou uma cobertura 
360º para que fatores críticos não fossem negligenciados. A combinação virtuo-
sa destes fatores, juntamente com a visão, orientação, determinação e esforço 
da sua comunidade permitiram tornar o RCAAP naquilo que ele é hoje. 

4. Trabalho a Curto/Médio prazo

No curto/médio prazo procurar-se-á, por um lado, dando seguimento ao traba-
lho realizado pela rede ao longo dos últimos anos, consolidar e alargar a rede 
RCAAP bem como as infraestruturas, serviços e comunidades de gestores e utili-
zadores e, por outro, desenvolver serviços de valor acrescentado. Estes serviços 
a desenvolver estão alicerçados nas infraestruturas e serviços existentes e têm 
por objetivo, capitalizar o trabalho realizado, gerando elevado impacto e retorno 
para a comunidade de ensino e de investigação. Assim está prevista a realização 
de trabalhos nos seguintes domínios: a) Instrumentos de monitorização e de 
cumprimento de políticas / mandados bem como de legislação relacionada com 
o Acesso Aberto; b) população automática/semi-automática de repositórios e c) 
preservação digital dos conteúdos científicos. 

32 http://pt.wikipedia.org/wiki/Total_cost_of_ownership
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Conclusões 

O balanço do projeto RCAAP é claramente positivo e os indicadores assim o ates-
tam. Não apenas todos os objetivos e metas operacionais foram, ao longo dos 
vários anos de existência, concretizados, como também se mobilizou a comuni-
dade em torno do projeto e se criou uma dinâmica positiva. Em cinco anos, o 
projeto Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal33, afirmou-se, ga-
nhou visibilidade e reconhecimento a nível nacional e internacional34.

A maior evidência do reconhecimento nacional do RCAAP é talvez a sua adoção 
como instrumento de suporte, quer ao nível legislativo, quer ao nível de suporte da 
política/mandado de Acesso Aberto da maior agência financiadora do país – a FCT.

Desafios para o futuro

Apesar do balanço positivo do projeto e dos resultados positivos alcançados são 
grandes os desafios. A saber:

1.	 Explorar e capitalizar a legislação e as políticas e mandados de Acesso 
Aberto;

2.	 Disseminar o projeto e consciencializar as comunidades, em particular a 
dos autores de literatura científica, para os benefícios do Open Access, 
repositórios institucionais e projeto RCAAP;

3.	 Internacionalizar – prosseguir e alargar os esforços de internacionaliza-
ção em particular com a comunidade lusófona.

33 Um dos exemplos mais recentes foi o artigo “Up and Away: Open Access in Portugal”, publicado 
na revista Educause - http://www.educause.edu/ero/article/and-away-open-access-portugal

34 Tal como se tem comprovado no projeto OpenAIRE: Portugal é o país europeu que apresenta a 
mais elevada percentagem de repositórios compatíveis com as diretrizes OpenAIRE
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